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Os últimos acontecimentos 
financeiros estão dando a me- 
dida da capacidade do actual 
ministério e, o que é peior, é 
que, com uma administração 
de tal ordem, cada ver mais 
se afunda o nosso credito e 
mais precariat é a situação do 
thesouro. 

Na duvida e na indecisão es- 
tamos vivendo actualmente-, o 
governo gasta, esbanja, hypo- 
theca, vende, pede emprestado 
e ninguém sabe ao certo em 
que condições o faz e com que 
princípios e necessidades o pra- 
tica. O dinheiro apparece para 
os compromissos mais instan- 
tes, e satisfazem-se os desejos 
dos amigos, vida de expedien- 
tes que "tem sido a existência 
perniciosa de quasi todos os 
governos que se teem succedi- 
do na governação do paiz. 

As ultimas operações finan- 
ceiras, que alguém pôde a cus- 
to esclarecer, trouxeram já pa- 
ra o thesouro encargos quasi 
avaliados em 600 contos de 
reis, e, para isso, venderam-se 
• » - -ide Portu- 
ga., com a cu.. T expressa 
dt não se poder fazer nova 
enissão; venderam-se inscrl- 
yções na importância de 2:000 
;ontos e praticaram-se outras 
tramóias que ainda andam en- 
volvidas em um profundo mys- 
terio e que só se desvendarão 
no parlamento, segundo as de- 
clarações do governo. 

A poucos dias, annuncia-se 
o desenlace da celebre indem- 
nisaçao do caminho de ferro 
de Lourenço Marques, e o go- 
verno vê-se embaraçado, não 
tendo já que empenhar nem 
que vender e que possa dar-lhe 
o necessário para se tivrar 
d'esse importante compromis- 
so que vem desde longa data 
perturbando o doce viver das 
governações do nosso paiz. 

Dizem já alguns jornaes, não 
sabemos com que fundamento, 
mas fácil será de o saber at- 
tentas as disposições do minis- 
tério, que o sr. ministto da fa- 
zenda pensa em vender as li- 
nhas ferreas do Minho e Dou- 
ro. 

Se é esta a sua marcha ad- 
ministrativa, tão contrariamen- 
te expendida no seu já celeber- 
rimo livro de finanças que nin- 
guém leu, mas que todos agora 
estudam para a historia da sua 
vida politica, mal vae para o 
Ciz e para sua ex.a em quem 

viamos confiado um pouco. 
E1, como se vê, desgraçada 

a situação do thesouro e do 
governo; mas o que é triste é 
que emquanto um definha, in- 
felizmente, outro cae na indif- 
ferença do paiz, deixando que 
as cousas corram á mercê do 
accaso, sem que no horisonte 
da nossa existência politica se 
veja um pequeno raio de espe- 
rança, ou no espirito popular 
se inflame a comprehensão do 
seu mais caro e ligitimo dever. 

O que se está vendo é a con- 

tinuação da nossa ruina e ter- 
mo da grande derrocada que 
hade levar na sua tremenda 
destruição todo um passado de 
glorias e de conquistas, diz 
muito bem a «Vida .Nova». 
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THAOUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

O grande muro do palacio 
dos governadores de Alger, do 
lado do mar, tinha um aspecto 
horroroso. Parecia vermelho de 
côr de sangue secco, e viam-se 
ali, de espaço em espaço, chum- 
bados nVde,enormes varões de 
ferro de pontas muito agudas 
voltadas para cima,como que á 
espera d^lguma presa. 

Era o muro dos christãos!... 
Entre os escravos christãos 

de Bab-ei-Arouch (Barba rus- 
sa! encontrava-se Don Blasco 
de Ruy-Mayer, joven cavalhei- 
ro de vinte e dois annos, pre- 
so a bordo d^ma galera real 
por piratas d'Alger. 

Bab-el-Arouch impressionou- 
se pela nobre figura do caval- 
leiro hespanhol, e concebeu o 
desejo de o fazer um dos seus 
guardas. 

Não lhe impoz nenhum dos 
trabalhos de calceta reservado 
aos prisioneiros christãos. Fez- 
Ihe dar um quarto no palacio, 
e, sem ferros nas mãos nem nos 
pés, reservou-lhe o trabalho de 
o seguir a cavallo quando elle 
ia á caça. 

Alem dhsto, Don Blasco foi 
encarregado de cuidar das ro- 
sas e dos jasmins do jardim 
privado do palacio, com os 
quaes as mulheres do harém se 
enfeitavam depois do banho. 

Como cantava bem e sabia 
tocar guitarra, deram-lhe um 
destes instrumentos. 

Muitas vezes o governador, 
ao saborear uma chavena de 
café, mandava-o cantar e tocar 
na sua presença. 

Don Blasco recusava-se, com 
Indignação, mas afinal cedia! 

Um hespanhol cantar ante 
um musulmano! 

Onde estava a sua energia e 
o seu orgulho? De guerreiro ti- 
nha-se baixado a divertir os 
outros? 

Não! Don Blasco tinha a rai- 
va ntalma, ao cantar, mas ao 
mesmo tempo uma grande emo- 
ção no coração. 

Não era por Bab-el-Arouch 
que elle cantava, era por Zi- 
nah!... 

.. .Um dia em que elle cui- 
dava dos seus jasmins e das 
suas rosas, uma velha desden- 
tada, mais bruxa que mulher, 
foi procural-o. Era ella quem 
assistia ao banho das mulheres 

do governador e quem ia co- 
lher as flores para a sua toilet- 
te. 

—Zinah—disse ella a Blas- 
co—tem-te visto algumas vezes 
pensativo e a chorar quando 
andas a cuidar das flores... 
Zinah tem compaixão da tua 
dor... cila tem também ouvi- 
do o gemido da tua guitarra e 
a tua canção triste!... mas es- 
tava muito longe... ella ouvia 
mal. .. tu tens recusado cantar 
na presença do governador, 
canta.. . canta que Zinah po- 
derá ouvir-te. 

—Para que? 
—Ella comprehende as tuas 

palavras. 
—Será ella hespanhola? 
—Não... ella é filha deKa- 

bvlie... mas a sua ama, uma 
escrava christã, sabia a tua lín- 
gua e ensinou-llfla. 

Don Blasco reflectiu, recei- 
ando alguma cilada. 

—Eu queria ver Zinah antes 
de cantar, disse elle. 

—Oh! isso é iuipossivel... 
tu sabes que aqui não se pôde 
ver as mulheres... que ellas 
não se podem deixar ver... 
isso é uma vergonha para ellas. 

—Mais vergonha é o eu des- 
cer da minha dignidade a can- 
tar em presença do governa- 
dor... refere-lhe estas pala- 
vras. 

"No dia seguinte a velha ap- 
pareceu-lhe. 

—Passa, visto qcc tu és li- 
vre, pela floresta das Oliveiras 
onde se encontra o tumulo de 
santo Marabuto... Tu verás 
Zinah. 

—Como a reconhecerei... 
pois que todas as musulmanas 
trazem o rosto escondido em 
veos? 

—A um signal que tu mes- 
mo lhe indicarás. 

Don Blasco corta uma flor. 
—Aqui tens—disse elle á 

velha—c uma rosa amarella, 
côr da bandeira do meu paiz... 
E' a única que pude fazer 
desabrochar... E1 a mais que- 
rida que eu tinha aqui.. .Da-a 
a Zinah... com esta flôr re- 
conhecel-a-hei. 

Pela tarde, á hora em que 
as mulheres voltavam de co- 
mer gulodices e de tagarellar 
sobre os tumulos sagrados, D. 
Blasco, fingindo cortar galhos 
para amparar as asteas das ro- 
seiras novas, en;ontrava-se na 
floresta das Oliveiras. 

As mulheres do harém pas- 
savam em frente d1elle. Iam 
todas occultas com os seus veos 
que lhes não deixavam ver o 
rosto. Um grupo de guardas do 
harém, armados de grandes cu- 
telos, escoltava-as. 

Os seus lindos olhos pareciam 
mais negros, mais brilhantes, 
com uma chama de caricia, e 
dirigiram-se para o joven es- 
cravo christão que fazia brotar 
as flores e que cantava tão tris- 
tes romances! 

D. Blasco procurava Zinah. 
Ella era a ultima do grupo. 

Debaixo do seu barrete verme- 
lho,bordado d^uro, retido por 
um grande alfinete de prata 
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adornado de pedras finas, a ro- 
sa amarella estendia-se com to- 
da a sua belleza. 

O coração do joven hespa- 
nhol tremia. 

Zinah approximou-se, sem 
trocar o seu andar um pouco 
arrastado,proprio das mulheres 
arabes, c olhou-o. 

Os olhos, única cousa que 
elle podia ver d'ella,eram azues, 
d^quelle azul que tem as mu- 
lheres do Norte, as francezas. 

Os olhos de Zinah parece-, 
ram-lhe um canto do ceo, um 

enhor de liberdade... Elle 
eo Telles um poema de com- 

paixão, de ternura e ficou em 
extase como em frente da ap- 
parição d'uma santa. 

Que leo, no olhar d^quella 
mulher? Quereria elle talvez 
saber o mysterio que escondia a 
sua vestimenta,saber quem era, 
conhecel-a emfitn? 

Passando perto d^lle, com 
um movimento encantador, le- 
vanta um braço e entre-abrin- 
do o seu veu de sêda branca, 
mostra-se ao joven escravo 
christão que fazia brotar as ro- 
seiras e cantava tão tristes ro- 
mances. 

Pôde, então,ver o seu rosto 
adorável e o encanto dos seus 
olhares azues. 

Somente ella não tinha no 
pescoço o collar de moedas d^u- 
ro. 

Zinah fecha li iciramente o 
veu e passa tal qual uma visão 
de deliciosa poesia. Don Blasco 
pareccu-lhe ouvir no meio do 
riso das outras mulheres uma 
voz fraca, como um canto de 
passarinho, dizendo, debaixo 
das oliveiras sagradas, uma 
das canções amorosas de Hes- 
panha. 

A' tarde, Don Blasco canta- 
va em presença do governador. 

Um movimento de cortinado 
lhe annunciava que Zinah o es- 
cutava! ... 

... Desde então, o captiveiro 
parecia um paraíso ao prisio- 
neiro. 

Continua. 
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triste, c por vezes também jo- 
cósa e caustica. 

As ultimas scenas da politica 
local parecem verdadeiras sce- 
nas de magica com os seus al- 
çapões mysteriosos, as suas fei- 
ticeiras, e os seus jardins en- 
cantados. Faz-nos lembrar o 
conto da caróchinha que tantas 
vezes ouvimos,com sombrio es- 
panto, nos felizes tempos da 
nossa infancia—os lamentos da 
caróchinha e os seus infortú- 
nios por causa do Conselheiro 
Ratão, eil-os ahi. 

O gabinete do administrador 
do concelho ora abre, ora se 
conserva fechado ás semanas; 
este funccionario ora pede a 
demmissão,declarando queper- 
derd o tempo e empregará bal- 
dados esforços quem per tender 
demovel-o et esse proposito, tal 
qual como quando abandonou 
a politica activa, em 13 de de- 
zembro de 1889, ora torna a 
ficar agarrado ao biberón da 
administração; os campos des- 
povoam-se; a agua do chafariz 
da praça de Dcu-la-Deu amea- 
ça seccar;as arvores desfolham- 
se; a futura vereação da Cama- 
ra ora se mostra envergonha- 
da com os commenlarios que o 
publico lhe faz, ora pensa nas 
gulodices para o jantar da pos- 
se em que apparecerão conse- 
lheiros feitos em pastilhas de 
chocolate e Amarellos feitos de 
graxa do dito; os negocios da 
administração correm á bam- 
balhona; a carestia do milho 
augmenta; a fóme aperta; os 
perdigões depenam-se; a ver- 
gonha foge espavorida; e no 
meio de todo este alarme e 
confusão a patrulha progressis- 
ta fecha os seus olhinhos; os 
arroios soltam bramidos; os 
do concilio d^dvogados d^gua 
chilra—nome com que o Me- 
dias acaba de baptisar o esta- 
belecimento do sr. Ramos—, 
por sobre boninas e malmeque- 
res, entoam hymnos guerreiros 
e promettem cortar o negro da 
noute com milhares de fogue- 
tes á sahida do homem que com- 
manda a secção fiscal e se lhes 
tornou um verdadeiro diabo! E 

iposição toma chá e torra- 

E' na verdade bem extraor- 
dinário e curioso este: momen- 
to physico da sociedade mon- 
sanense, e para qualquer espe- 
cialista deve elle certamente of- 
ferecer assumpto para largos 
estudos e profundas medita- 
ções. 

Os acontecimentos políticos, 
sobretudo, são por tal forma 
assombrosos e succedem-se tão 
vertiginosamente, que não ha 
tempo nem para de leve os fi- 
xar. Parecem quadros dissol- 
ventes, que ora apresentam um 
aspecto sombrio e terrível, ora 
mostram uma feição alegre e 
divertida, ora descambam para 
o burlesco e ridículo; de sorte 
que a nossa penna umas vezes 
tem de correr indignada e atra- 

! biliaria, outras geme bunda e 

1 0PF 
dinhas em família e commenta 
todas estas scenas magicas e 
pergunta porque rasão o sr. 
conselheiro Sebastião Dias, 1 
ainda no dia 24 foi visto 
nar, com toda a sua auctorida- 
de, no sorteio dos mancebos, 
já no dia 20 estava reduzido a 
um simples mortal! Um ver- 
dadeiro pandemonio, emfitn, 
em que ninguém se entende, 
em que todos estão fóra do seu 
logar, por obra e graça do- 
rnas cabeças desvairadas a quem 
estão entregues os destinos Tes- 
te concelho; obra, que se fosse 
posta em verso heroico, daria 
um poema bem mais grandio- 
so que o de Camões. Para 
cantar as armas e os varões 
d'esta epocha não chegaria tal- 
vez o estro de immortal can- 
tor! 

Assim vamos, e continuar- 
se-ha em quanto o ridículo e a 
vergonha não collocarem fóra 

T- 
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da scena todos estes pantomi- 
neiros e insignificantes. 

* 
Affirma-se que a liquidação 

n'algumas corporações religio- 
sas principiou já e ameaça pre- 
cipitar-se com uma rapidez ful- 
minante. 

Para qualquer lado que se 
olhe, ruínas do que já foram, 
sonhos do que já não podem 
ser, illusões perdidas, uma a 
uma, no mar immenso da gran- 
de loucura que se assenhoreou 
do organismo dVjuelles que 
tem sido a causa concorrente 
d^ste estado decadente. 

E por cima de tudo isto a con- 
sciência que todos temos de que 
ha indivíduos que espreitam es- 
tas corporações, para marcha- 
rem á primeira vóz a estabe- 
lecer vedêtas dentro delias. 

E como a tal respeito não 
podem haver duvidas, a aucto- 
ridade por sua desgraça, acha 
que lhe é conveniente assumir 
a seguinte altitude de energia 
salvadora;—cruzar os braços! 

Por outro lado, depois de ter 
enaugurado o regimen das syn - 
dicancias aos actos dos admi- 
nistradores dessas corporações 
que não eram favoráveis aos 
seus manejos políticos, a mes- 
ma auctoridade imaginou que, 
nomeando-lhes commissões, 
uma coisa obteria:—o engran- 
decimento do seu partido. 

Conjugadas estas duas for- 
mas de encarar as irmandades, 
por parte de quem tem por 
obrigação protegei -as, chega-se 
á seguinte conclusão creada pe- 
los factos e avigorada pelo ra- 
ciocínio:—as corporações reli- 
giosas entraram em liquidação 
apressada. 

D^ma sabemos nós terem 
já desapparecido cento e. oi- 
tenta mal réis sem que exis- 
ta, i^esta data,doeu mento com- 
provativo da sua applicação e 
mais 30.5000 réis que um 
dos mezarios apparece a dizer 
?ue os gastou em passar a 
erro as ópas da irmandade!!! 

Tudo isto prova á evidencia 
o quanto são ruinosas as ad- 
ministrações progressistas e o 
grau de seriedade e honradez 
que revestem os seus membros, 
e nada teremos a estranhar se, 
dentro em pouco, chegar aos 
nossos ouvidos a noticia de te- 
rem dado em pantana algumas 
das referidas corporações, cre- 
adas com fins tão utilitários, e 
que afinal servem simplesmen- 
te para alguns se locupletarem 
á sua custa. 

Outros abusos existem que, 
pouco a pouco, virão á luz da 
publicidade para conhecimento 
dos que, em verdadeiros ex- 
ploradores, veem ainda a hon- 
radez personificada. 
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—«Senhores, acudio Serafi- 
na, tomada pela mais viva af- 
fiicção; vós não tendes direito 
de violar a casa de meu pai, e 
devassar de tal modo os apo- 
sentos de uma dama: se sois 
hespanhoes, respeitai as leis da 
decencia e da civilidade: reti- 
rai-vos." 

Entre tanto a multidão ia 
crescendo para dentro da sala, 
e se tornava mais atrevida e 
ameaçadora. D. Cesar, dando 
um passo para elles, assim lhes 
falou. 

Continua demmissionario o 
administrador doeste concelho. 

Das causas concorrentes d'es- 
ta altitude reservamo-nos para 
mais tarde aprecia!-as. 

No emtanto, o publico já vae 
commentando o facto de, nem 
ao longe se quer, se descorti- 
nar uma nesga de ceo azul, no 
meio da densa cerração que en- 
volve o ex-administrador do 
concelho. 

Que afinal: 

Discursos fortes, brilhantes, 
cada um lá faz os seus, 
mas são todos un- tratantes, 
afinal amigos meus, 
fica tudo como dantes... 

ora adeus! 

mn so nu 

Continuação 

As corridas velocipedicas no 
Sport-Club, correram anima- 
díssimas, tendo sido muito dis- 
putados os prémios, que con- 
staram de medalhas Touro e 
prata. 

Grande regata no Guajará, á 
qual concorreram vários páreos, 
dos quaes a partida de cada um 
era annunciada por um tiro de 
canhão. Na occasião da chega- 
da, os vencedores eram victo- 
riados com estrondosas salvas 
de palmas e pelos sons das 
philarmonicas que se encontra- 
vam a bordo dos vapores. 

A^ ordens do publico e das 
diversas commissões que faziam 
parte da regata,estavam os va- 
pores: Costeira, Rio Purús, 
Pucuruhy, Tucanaré, Par d. 
Perseverança, Cidade do Pará 
e as .anchas: Criado e Aranha. 

Qiusavam uma vista surpre- 
hendente todos estes vapores 
embandeirados e a regorgitar 
de povo, Tum constante movi- 
mento rio abaixo, rio acima, a 
acompanharem os contendores. 

As ruas e trapiches, emban- 
deiradas a capricho, viam-se 
repletas de povo a julgarem 
das mais bem decoradas, sali- 
entando-se a decoração dos tra- 
piches da Recebedoria e Auxi- 
liar, e as ruas Quinze de No- 
vembro, Conselheiro João Al- 
fredo, e travessas Cccidental e 
Oriental do Mercado, e Sete de 
Setembro, tendo entre as duas 
primeiras um magnifico pavi- 
lhão onde uma philarmonica fa- 
zia as delicias dos transeuntes. 

E' indescriptivel o enthusias- 
mo que aqui reina na colonia 
portugueza, pelo prazer de em 
breve vermos na Bahia do Gua- 
jará tremular o pavilhão da 
nossa querida patria, a bordo 
do Adamastor, que vem visitar 
este hospitaleiro Estado, e ain- 

• •• • ••••>•«••« • ••••.•• • ••. 

—«Cavalheiros, retirai-vos, 
já vo-lo disse. Este homem es- 
tá aqui por ordem drelrei, a 
quem tem de fazer importan- 
tes revelações; e d^qui a pou- 
cas horas eu devo conduzi-lo á 
presença de sua magestade.» 

Este estratagema produzio 
effeito. Depois de alguma he- 
sitação, a multidão cedeo, co- 
meçou a recuar, e já alguns ti- 
nham voltado costas: o desgra- 
çado D. Thomaz ia ficar salvo, 
quando um tiro, disparado por 
um dos indivíduos da frente, o 
atravessou pelos peitos, e o ar- 
rojou ao chão morto tão repen- 
tinamente, que nem uma só 
palavra poude murmurar. D. 
Gesar quiz lançar-se sobre o 
assassino para o prender, po- 
rém escapou-se elle facilmente 
por entre a multidão, que ap- 
plaudia com barbaro prazer o 
que chamava justo castigo do 
ceo contra o herege constitu- 
cional. Nem podéra D. Cesar 

I da para mais augmentar a nos- 
1 sa commoção, vemos penhora- 

dtssimos a maneira do cavalhei- 
rismo com que se porta a illus- 
tre marinha brazileira para com 
os seus collegas, nossos patrí- 
cios, pois pelo cidadão inspec- 
tor do Arsenal de Marinha,o sr, 
capitão de mar e guerra Joaquim 
Thomaz da Silva Coelho, foram 
convocados os seus collegas 
para uma reunião,afim de com- 
binarem a melhor fórma de re- 
ceberem a officialidade d^quel- 
le cruzador, para cujo fim con- 
vidarão a tomar parte o com- 
mercio, clubs, associações e 
todas as pessoas em geral. 

Como vê, a minha carta de 
hoje já está um pouco longa, 
motivo porque não dou mais 
algumas noticias dignas de inte- 
resse, o que farei a 10 do pró- 
ximo mez, por «Camcfense». 
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Carta aberta 

, Caríssimo amigo José Ferraz: 

A dedicatória do teu soneto, 
com que te dignaste brindar- 
me no ultimo numero d'este 
jornal, [penhorou-me bastante. 
Agradeço-te, sinceramente, do 
intimo do coração, pois veio 
mostrar-me que ainda não es- 
queceste a affeição d,este teu 
velho amigo. 

Pelo que tenho visto Testes 
últimos tempos, os teus versos 
veem eivados dHim péssimis- 
mo incomprehensivel, revoltan- 
te mesmo, o que me dão a co- 
nhecer os revezes da tua ima- 
ginação sonhadora de poeta. 
Um mysterio, suggerem os teus 
versos, e esse mysterio nasce 
do soffrimento. 

Eu conheço bem o teu tem- 
peramento. Aspiras a realisa- 
ções impossíveis, enebriaste no 
néctar mentiroso do Amor,evo- 
las a tua alma ás regiões do so- 
nho, e ella, regressa a Sangrai 
torturas, mergulhada em negra 
desillusão. Caprichos do Desti- 
no. 

Meu amigo, também eu sof- 
fro, ou por outra, soffri, soffri 
immenso. Attrahi-me, como tu, 
a esse néctar mentiroso, ao 
Amor, e sonhei... sonhei.mil 
louçanias, venturas, e eu sei lá 
o que. 

O Futuro sorria-me, alegre 
e feliz, e eu sonhava sempre. 

Afinal, despertei; e foi bem 
triste e cruel o meu despertar, 
pois me aniquilou. O sonhar, 
como tu sabes, também cança. 

A minha estrella fatal, der- 
rubou-me pela base,as illusões. 
Soffri immenso; mas hoje, oh! 

hoje, não minto, sou um Indif- 
rente. Já não tenho coração, 
esse, desfizeram-rTo, como o 
tufão desfolha impetuoso a ten- 
rilha flor que se ergue viçosa 
na sua haste. Não relembro o 
meu passado, porque quero 
tentar esquecel-o. Com o fu- 
turo, não me preocupo, pois 
já não tenho ambições. Entre- 
guei-me ao Destino, e o meu 
pensar agora, é philosophico. 

E tu, meu ciro amigo, não 
te tortures, afugenta de ti esses 
penares, porque uma mulher, 
o monstro da perfídia, é indi- 
gna de uma única lagrima, de 
compaixão, da nossa parte. 

Dcspreza-a, faz um cxforço 
sobre ti, e lança ao olvido, es- 
sa perjura que te lançou em 
soffrimento. Eu comprehendo- 
te, porque também ja soffri. A 
minha alma comprehende a tua. 

Coragem, sê forte, e domi- 
na-te. 

Egualmente te dedico essas 
poesias que seguem, em retri- 
buição. Recebe um abraço do 
teu particular atnigo. 

Tullio 
—Um pouco mais animados, 

segundo me disseram, os fes- 
tejos do i.0 de Dezembro, ce- 
lebrando a data gloriosa de 
ifíqo. 

Eu desejo dizer sobre este 
assumpto duas phrases apenas, 
quesynthetisam um pensamen- 
to completo. Eil-as: 

1640 um punhado d^ieroes 
defenJendo um povo. 1898 um 
punhado de ladrões, sugando 
um povo. 

Lisboa. Tuauraesmo 

ao José Ferraq 

Não sei quesinto,nem mesmodizel-o, 
no meu ardente craneo, delirante! 
Uma tortura densa, tam ÇOYistante 
que põe a minh- viáa núm flagêlo. 

Não posso, não, nem ousoconhecel-o! 
^ feliz, sendo casto e fiel amante! 
Infeliz sou, se num curto instante 
possuir queroo doce amor que anhelo. 

Surge-rae um ceo azul,todo bonança, 
logo outro vem, frio e donnegrido' 
ceifar-me a casta e candida esperança. 

Ora assim um soffrer tão dolorido, 
sem a minh'alma ter uma bonança 
era melhor,meu Deus,não ter nascido. 

Lisboa 
Tullio da Motta 

AOS» 
AAtSIGNAXTCSS 

Tendo terminado o 
quinto anno da sua 
publicação o 
MU MUIATtÇO, pedimos 
porl&so a todo» os nos- 
sos estimados assl^nan- 
tes, tanto d'este conce- 
lho como dos de fora, c 
bem assim aos dos dilíc- 
rentes pontos do ESrazil, 
com excepção dos do Pa- 
rá, a (lueza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assíg;uaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela rcspectiv a 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas e tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente .agra- 
decemos a aequiesccucla 
a este pedido. 

M Redacção 

—  
llala arrombada 

O nosso amigo sr. Joaquim 
Alvares de Barros, que d^qui 
partiu ha dias, com destino ao 
Pará, ao chegar a Valença en- 
controu a mala arrombada, 
ignorando se aquelle facto foi 
casual ou propositadamentee se 
lhe faltou alguma cousa, pois 
com a partida rapida do com- 
boio, não teve tempo para exa- 
minal-a. Das informações que 
colhermos a respeito, scientifi- 
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dar mais attençãoao assas-ino, 
porque teve de acudir a sua 
filha, que havia cahido desmai- 
ada. Em quanto elle a condu- 
zia nos braços para o seu 
quarto, a multidão apoderou- 
se do cadaver, e o arrastou 
pelas ruas. 

Um anno era passado de- 
pois desta época fatal, quando 
um joven cavalheiro chegou a 
Madrid, d^nde havia mais de 
oito annos que tinha sahido;- e 
posto que nascido nesta capi- 
tal, tudo nella lhe parecia no- 
vo; a tal ponto havia uma edu- 
cação estrangeira apagado de 
sua memoria as primeiras im- 
pressões da infanda. Elle visi- 
tava o passeio do Prado, a fa- 
mosa Porta do Sol, como se 
os vira pela primeira vez: as- 
sistia a um combate de toiros, 
como a um expectaculo extra- 
nho; e quando ouvia o som de 
umas castanhetas, parava ad- 
mirado, sem lembrar-se de 

vivo agradecimen- 

A todos os nossos collegas 
que, com palavras amaveis, se 
dignaram noticiar o anniversa- 
rio d^ste jornal, enviamos o 
nosso mais 
to. 

  ^ 
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que havia sido embalado com 
esta musica nacional. Uma noi- 
te de luar, que se recolhia para 
casa por uma rua mui pouco 
frequentada, no extremo da 
capital, ouvio uma voz de mu- 
lher, que cantava,acompanhan- 
do-se á guitarra, um velho ro- 
mance hespanhoí. A suavidade 
da voz, e o engraçado chiste 
da tonadilha, enlevaram-lhe a 
attenção. Procurou descobrir a 
pessoa que cantava, e conhe- 
ceo,que os sons vinham de uma 
casa grande, que ali havia per- 
to; mas que sem duvida a can- 
tora devia estar em uma janel- 
la do lado opposto ao em que 
elle se achava. Tomou por uma 
travessa, que seguia á ilharga 
da casa, e dava sahida para o 
campo; e logo encontrou um 
portão de ferro, por entre cu- 
ias grandes avistou a cantora 
assentada a uma janella de sa- 
cada, que cahia sobre um jar- 
dim; estava vestida de branco; 
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Agua 

Continua a sentir-se a falta 
d,agua no chafariz e marcos 
fontenarios da nossa villa, mas 
devido á louvável altitude que 
a illustre vereação tem susten- 
tado para remediar esta falta, 
breve teremos agua com abun- 
dância. 

Também registramos com 
satisfação que os trabalhos do 
calcetamento da rua do Rio do 
Porto, estão muito adiantados. 

   
Por falta de espaço, só no 

proximo numero é que publi- 
caremos a carta do Pará de Só, 
chegada ao nosso poder ante- 
hontem,por «Camefense». 

42=2.  

e a claridade da lua permittio- 
Ihe conhecer que era uma me- 
nina que apenas teria desoito 
annos; e que parecia ser linda. 
Como, para mais se affirmar, 
se encostasse á porta de ferro, 
.senlio que esta cedia, por estar 
apenas cerrada. No enleio, em 
que estava, ousou dar um pas- 
so, quando repentinamente ou- 
ve um tiro, e logo alguns gri- 
tos, que partiam do fundo do 
jardim. Lançar mão de uma 
grossa estaca, que alli achou, e 
correr para aquelle lado, foi 
um movimento rápido como 
um relâmpago. Ao dobrar de 
uma rua de murtas descobre 
um velho lutando contra dois 
homens; cahe promptamente 
sobre estes, e os ataca com 
tanto vigor, que os põe em 
precipitada fugida. 

(T Continua 


